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Resumo 
O estudo analisa a compostagem escolar como estratégia pedagógica no ensino de Ciências 
Ambientais, destacando sua contribuição para a educação ambiental e para a gestão sustentável de 

resíduos orgânicos no contexto amazônico. A pesquisa foi desenvolvida na Escola Estadual Lauro 
Sodré, em Belém (PA), com participação de estudantes, professores e merendeiras. Foram realizadas 
oficinas pedagógicas, atividades práticas e a construção de uma composteira escolar. Os dados foram 

coletados por meio de questionários, observação participante e registros descritivos, sendo analisados 
de forma qualitativa e quantitativa. Os resultados indicam elevado reconhecimento da importância da 
compostagem como prática educativa e ambiental, contribuindo para a sensibilização socioambiental 

e para a construção de aprendizagens significativas. 
Palavras-chave: educação ambiental; compostagem escolar; resíduos orgânicos; sustentabilidade; 
ensino de Ciências. 
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Abstract 

The study analyzes school composting as a pedagogical strategy in the teaching of Environmental 
Sciences, highlighting its contribution to environmental education and sustainable organic waste 
management in the Amazon region. The research was carried out at Escola Estadual Lauro Sodré, 

located in Belém, Pará, with the participation of students, teachers, and school cafeteria staff. 
Pedagogical workshops, practical activities, and the construction of a school composting system were 
conducted. Data were collected through questionnaires, participant observation, and descriptive 

records, and analyzed using qualitative and quantitative approaches. The results indicate a high level 
of recognition regarding the importance of composting as an educational and environmental practice, 
contributing to socio-environmental awareness and the development of meaningful learning 

experiences. 
Keywords: environmental education; school composting; organic waste; sustainability; science 
teaching. 

 
Resumen 
El estudio analiza el compostaje escolar como estrategia pedagógica en la enseñanza de las Ciencias 

Ambientales, destacando su contribución a la educación ambiental y a la gestión sostenible de residuos 
orgánicos en el contexto amazónico. La investigación fue desarrollada en la Escuela Estadual Lauro 
Sodré, en Belém (PA), con la participación de estudiantes, profesores y personal del comedor escolar. 

Se realizaron talleres pedagógicos, actividades prácticas y la construcción de un sistema de compostaje 
escolar. Los datos fueron recolectados mediante cuestionarios, observación participante y registros 
descriptivos, siendo analizados de forma cualitativa y cuantitativa. Los resultados indican un alto 

reconocimiento de la importancia del compostaje como práctica educativa y ambiental, contribuyendo 
a la sensibilización socioambiental y a la construcción de aprendizajes significativos. 
Palabras clave: educación ambiental; compostaje escolar; residuos orgánicos; sostenibilidad; 

enseñanza de las ciencias. 
 

1 Introdução 

Nas últimas décadas, a intensificação da crise ambiental global tem 
evidenciado a necessidade de repensar as relações entre sociedade e natureza. 

Nesse contexto, o aumento dos padrões de produção e consumo tem ampliado 
significativamente a geração de resíduos sólidos, intensificando desafios relacionados 

ao gerenciamento ambientalmente adequado desses materiais e à necessidade de 
implementação de práticas sustentáveis de reaproveitamento e destinação final. 
Estima-se que o mundo produza atualmente mais de 2 bilhões de toneladas de 

resíduos por ano, podendo ultrapassar 3,4 bilhões de toneladas até 2050, caso não 
sejam adotadas práticas mais sustentáveis de gestão (KAZA et al., 2018; UNEP, 2021; 

SOUZA et al., 2025; SILVEIRA et al., 2023; DOS SANTOS, 2025).  
Entre os diferentes tipos de resíduos gerados pelas atividades humanas, os 

resíduos orgânicos representam parcela significativa do total produzido, 

correspondendo a cerca de 44% dos resíduos sólidos urbanos no mundo, compostos 
principalmente por restos de alimentos e resíduos vegetais. Quando descartados 

inadequadamente, esses resíduos podem contribuir para a contaminação do solo e 
dos recursos hídricos e para a emissão de gases de efeito estufa, como o metano, 
resultante da decomposição da matéria orgânica em condições anaeróbicas (KAZA et 

al., 2018; UNEP, 2021; UNEP, 2024; FAO, 2019; IPCC, 2021; ROMANEL; SABINO, 
2025). 

No Brasil, a gestão de resíduos sólidos também apresenta desafios 
significativos. Segundo dados da Associação Brasileira de Empresas de Limpeza 
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Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE), o país gera mais de 80 milhões de 

toneladas de resíduos sólidos urbanos por ano, sendo que cerca de 50% desse total 
corresponde a resíduos orgânicos provenientes principalmente do descarte de 
alimentos (ABRELPE, 2022). Apesar desse elevado volume de resíduos orgânicos, 

apenas uma pequena parcela é destinada a processos de reaproveitamento, como a 
compostagem, sendo a maior parte encaminhada para aterros sanitários ou 

descartada de forma inadequada (DIAS; BALIEIRO; PEDREIRO, 2024). Nesse 
contexto, políticas públicas como o Plano Nacional de Resíduos Sólidos estabelecem 
diretrizes voltadas à redução da geração de resíduos, ao incentivo à reciclagem e ao 

tratamento adequado dos resíduos orgânicos, destacando a compostagem como 
alternativa sustentável para o manejo desses materiais (BRASIL, 2022). 

Diante desse cenário, torna-se fundamental desenvolver estratégias que 
possibilitem não apenas a redução da geração de resíduos, mas também a promoção 
de práticas sustentáveis de reaproveitamento de materiais orgânicos. Entre essas 

estratégias, a compostagem destaca-se como uma alternativa ambientalmente 
adequada para o tratamento de resíduos orgânicos, pois permite transformar restos 

alimentares e resíduos vegetais em composto orgânico rico em nutrientes utilizado 
como fertilizante natural em solos agrícolas, hortas e jardins. Trata-se de um processo 
biológico de decomposição da matéria orgânica realizado por microrganismos, que 

contribui para a recuperação de nutrientes e para o fortalecimento dos ciclos naturais 
da matéria nos ecossistemas (EPSTEIN, 2019; DIAZ; BERTOLDI; BIDLINGMAIER, 

2020; TEIXEIRA, 2022; DOCILE, 2024; CARVALHO, 2025). 
Paralelamente às discussões sobre gestão de resíduos, a educação ambiental 

tem se consolidado como um campo fundamental para a construção de sociedades 

mais sustentáveis. A educação ambiental busca promover processos formativos 
capazes de ampliar a compreensão sobre as interações entre sociedade, economia e 

meio ambiente, estimulando a reflexão crítica sobre padrões de consumo e seus 
impactos socioambientais (BENAVIDES; PENALOZA, 2022; ARDOIN et al., 2020). 

No contexto educacional, a escola desempenha um papel estratégico na 

promoção de práticas voltadas à sustentabilidade. Enquanto espaço de formação 
social e cultural, o ambiente escolar possibilita a articulação entre conhecimento 

científico e experiências cotidianas dos estudantes, favorecendo processos de 
aprendizagem contextualizados e significativos (DE CAMPOS et al., 2025; NUNES, 
2026). Estudos recentes têm destacado a importância da incorporação de práticas 

pedagógicas que integrem teoria e prática no ensino de temas socioambientais, 
permitindo que os estudantes participem ativamente de experiências educativas que 

estimulem o pensamento crítico e o desenvolvimento de atitudes ambientalmente 
responsáveis (MONROE et al., 2019; PEREIRA et al., 2024; SOUZA TAVARES et al., 
2025). 

Nesse contexto, a implementação de projetos de educação ambiental 
baseados em experiências práticas tem sido apontada como estratégia pedagógica 

eficaz para fortalecer a aprendizagem ambiental no ambiente escolar. Entre essas 
práticas, a compostagem escolar destaca-se como ferramenta educativa de grande 
potencial formativo, pois possibilita integrar diferentes áreas do conhecimento, como 

biologia, química, geografia e ciências ambientais. Ao participar de atividades 
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relacionadas à separação de resíduos, à construção de composteiras e ao 

acompanhamento do processo de decomposição da matéria orgânica, os estudantes 
têm a oportunidade de observar processos ecológicos fundamentais, como a ação de 
microrganismos decompositores e os ciclos naturais de nutrientes (DIAZ; BERTOLDI; 

BIDLINGMAIER, 2020; SILVA, 2025). 
No contexto da região amazônica, a adoção de práticas educativas voltadas à 

sustentabilidade assume relevância ainda maior. A Amazônia abriga uma das maiores 
reservas de biodiversidade do planeta e desempenha papel fundamental na regulação 
climática global, exercendo influência significativa nos sistemas climáticos regionais e 

globais (LOVEJOY; NOBRE, 2019; GATTI et al., 2021). Entretanto, a região também 
enfrenta desafios socioambientais relacionados à expansão urbana, ao aumento da 

geração de resíduos e às limitações estruturais na gestão ambiental em diversos 
municípios amazônicos. Nesse cenário, ações educativas voltadas à sustentabilidade 
têm sido apontadas como estratégias fundamentais para articular ciência, sociedade 

e práticas ambientais responsáveis (TASSONE et al., 2022). 
Diante desse cenário, iniciativas de educação ambiental desenvolvidas no 

ambiente escolar podem contribuir de forma significativa para a formação de cidadãos 
mais conscientes e comprometidos com a preservação dos ecossistemas 
amazônicos. Ao promover práticas pedagógicas que dialoguem com as realidades 

socioambientais locais, a escola torna-se um espaço privilegiado para o 
desenvolvimento de ações educativas voltadas à sustentabilidade e à gestão 

responsável dos recursos naturais (SERRA et al., 2024). 
Nesse sentido, a compostagem escolar apresenta-se como estratégia 

pedagógica promissora para o ensino de Ciências Ambientais, pois possibilita 

associar práticas de educação ambiental à gestão sustentável de resíduos orgânicos 
no ambiente escolar. Ao envolver estudantes, professores e outros membros da 

comunidade escolar em atividades colaborativas relacionadas ao reaproveitamento 
de resíduos, essa prática favorece a construção coletiva do conhecimento e fortalece 
processos educativos voltados à sustentabilidade (ARAÚJO et al., 2024). 

O presente estudo apresenta caráter inovador ao integrar práticas de 
compostagem escolar com estratégias pedagógicas baseadas na Metodologia dos 

Três Momentos Pedagógicos, promovendo uma abordagem interdisciplinar no ensino 
de Ciências Ambientais (DELIZOICOV et al., 2002). Além disso, a pesquisa contribui 
para o campo da educação ambiental ao desenvolver e avaliar uma intervenção 

pedagógica aplicada no contexto amazônico, envolvendo diferentes atores da 
comunidade escolar e propondo a utilização da compostagem como ferramenta 

educativa para a gestão sustentável de resíduos orgânicos. Dessa forma, o presente 
estudo teve como objetivo analisar a compostagem escolar como estratégia 
pedagógica no ensino de Ciências Ambientais, destacando suas contribuições para a 

educação ambiental e para a gestão sustentável de resíduos orgânicos no contexto 
amazônico. 
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2 Revisão da Literatura 
2.1 Educação ambiental e sustentabilidade 

O modelo contemporâneo de desenvolvimento, marcado pelo consumo 
excessivo e pela exploração intensiva dos recursos naturais, tem contribuído para o 

agravamento da crise ambiental e para o aumento da geração de resíduos sólidos. 
Nesse contexto, a educação ambiental assume papel fundamental na formação de 
sujeitos críticos e conscientes acerca das questões socioambientais e da necessidade 

de práticas sustentáveis (FERREIRA et al., 2024; SOUSA et al., 2024). 
No contexto amazônico, os desafios ambientais tornam-se ainda mais 

complexos devido à elevada biodiversidade e às pressões relacionadas ao 
desmatamento, à poluição e à exploração insustentável dos recursos naturais. Dessa 
forma, ações educativas contextualizadas tornam-se essenciais para promover 

consciência ecológica e participação social voltadas à realidade regional (DE 
VILHENA, 2024; BARROSO, 2024). 

A educação ambiental, entendida como prática educativa contínua e 
interdisciplinar, busca promover mudanças de comportamento e atitudes relacionadas 
à preservação ambiental e ao uso sustentável dos recursos naturais. Conforme a 

Política Nacional de Educação Ambiental — PNEA (Lei nº 9.795/1999) e a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), a temática ambiental deve integrar os processos 

educativos de forma transversal, articulando conhecimento científico e práticas 
sustentáveis (GUILHERME, 2007; ISIDORO-GONÇALVES et al., 2024). 

Nesse cenário, a escola exerce importante função social ao estimular o 

protagonismo estudantil e a reflexão crítica sobre os problemas ambientais, 
contribuindo para o fortalecimento da cidadania e da responsabilidade socioambiental 

(FREITAS et al., 2024; SILVA et al., 2025). 
 

2.2 Compostagem escolar no ensino de Ciências 

A compostagem de resíduos orgânicos destaca-se como estratégia pedagógica 
no ensino de Ciências por possibilitar a integração entre teoria e prática em atividades 

interdisciplinares. O processo consiste na decomposição biológica da matéria 
orgânica, resultando na produção de composto rico em nutrientes e útil para melhoria 
do solo (SILVA, 2019). 

Além de contribuir para a redução dos resíduos sólidos e dos impactos 
ambientais relacionados ao descarte inadequado, a compostagem promove reflexões 

sobre consumo, desperdício de alimentos e sustentabilidade. Sua aplicação prática 
favorece a compreensão dos processos ecológicos e fortalece a sensibilização 
ambiental dos estudantes (DIAS et al., 2024; FREITAS et al., 2024; SOUZA et al., 

2025). 
A compostagem escolar também se constitui como prática pedagógica 

interdisciplinar, integrando conteúdos de biologia, química, ecologia e 
sustentabilidade, em consonância com a BNCC e com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente aqueles relacionados à 

educação de qualidade e ao consumo responsável (JORDÃO, 2025; MATTIA; 
BECKER, 2021). 
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No contexto amazônico, sua utilização possibilita discutir problemas ambientais 

regionais e incentivar soluções sustentáveis aplicáveis à realidade escolar, 
fortalecendo o protagonismo estudantil e as relações entre escola, sociedade e meio 
ambiente (SANTOS et al., 2019; SILVA et al., 2024). 

Assim, a compostagem consolida-se como ferramenta pedagógica capaz de 
contribuir para a formação de sujeitos críticos e comprometidos com a 

sustentabilidade (GUIMARÃES, 2020; LESSA, 2021). 
 

3 Metodologia 

A pesquisa foi realizada na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Lauro 
Sodré, localizada no município de Belém, estado do Pará, Brasil. Belém é a capital do 

estado do Pará e constitui um dos principais centros urbanos da região amazônica, 
integrando a Região Metropolitana de Belém, situada na porção nordeste do estado. 

A Figura 1 apresenta a localização da Região Metropolitana de Belém no 

estado do Pará, com destaque para o município de Belém, onde se encontra a 
instituição participante da pesquisa. 

 

Figura 1. Localização do município de Belém na Região Metropolitana de Belém (PA).  

Fonte: IBGE. Malha Municipal Digital do Brasil – 2022 (adaptado). 

 
3.1 Participantes da pesquisa 

 

Participaram da investigação 65 integrantes da comunidade escolar, 
distribuídos entre estudantes, professores e merendeiras da instituição. O grupo 

discente foi composto por 51 estudantes do 3º ano do ensino médio, com faixa etária 
entre 16 e 18 anos, representando a maior parte dos participantes. Também 
participaram 10 professores, que atuaram como mediadores pedagógicos das 

atividades, e 4 merendeiras, cuja participação foi relevante em razão de sua atuação 
direta na preparação dos alimentos e na geração de resíduos orgânicos no ambiente 

escolar. 

https://doi.org/10.66104/gc0ykq15


 

 

 

 

 

Received: 02/05/2026 - Accepted: 10/06/2026 
Vol: 13.12 

DOI: 10.66104/gc0ykq15  
Pages: 1-21 

 
 

A inclusão de diferentes segmentos da comunidade escolar buscou favorecer 

uma abordagem participativa e interdisciplinar da educação ambiental, ampliando as 
possibilidades de reflexão sobre a gestão de resíduos orgânicos no cotidiano da 
escola. 

A validação das informações obtidas na pesquisa foi realizada por meio da 
triangulação dos dados coletados junto aos diferentes participantes e instrumentos de 

investigação, procedimento detalhado na seção de análise dos dados. 
 
3.2 Oficinas pedagógicas  

Entre as atividades desenvolvidas destacam-se experiências práticas de 
desidratação de resíduos de frutas, construção da composteira pedagógica e 

acompanhamento do processo de decomposição dos resíduos orgânicos, 
favorecendo a articulação entre teoria e prática no ensino de Ciências Ambientais 
(ROMA et al., 2024; SOUZA et al., 2025). 

 
3.3 Instrumentos de coleta de dados 

A coleta de dados foi realizada por meio de observação participante, registros 
descritivos das atividades desenvolvidas durante as oficinas pedagógicas e aplicação 
de questionário estruturado aos participantes da pesquisa. O questionário foi 

composto por questões objetivas destinadas a identificar as percepções dos 
participantes acerca da compostagem, da educação ambiental e das atividades 

desenvolvidas no projeto. 
A utilização de diferentes instrumentos de coleta permitiu a triangulação das 

informações, contribuindo para maior confiabilidade e consistência dos dados obtidos 

na pesquisa. Segundo Gil (2008), a combinação de técnicas como observação e 
questionários possibilita ampliar a compreensão do fenômeno investigado e reduzir 

possíveis vieses na coleta de dados. 
Além disso, os registros descritivos das oficinas pedagógicas permitiram 

documentar as interações, percepções e reflexões dos participantes durante o 

desenvolvimento das atividades, contribuindo para a análise qualitativa do processo 
educativo (Creswell e Creswell, 2018). 
3.4 Procedimentos de análise dos dados 

Os dados obtidos por meio do questionário foram organizados em planilhas 
eletrônicas e submetidos à análise estatística descritiva, por meio do cálculo de 

frequências absolutas e percentuais das respostas para cada alternativa. Esse 
procedimento permitiu identificar padrões de percepção entre os participantes da 

pesquisa (BARBETTA, 2002; BUSSAB; MORETTIN, 2023; GIL, 2019). 
Paralelamente, os registros provenientes das observações realizadas durante 

as oficinas e as produções elaboradas pelos estudantes foram analisados 

qualitativamente, buscando relacionar as evidências empíricas aos objetivos da 
pesquisa e ao referencial teórico adotado. 

A análise integrada dos dados possibilitou compreender as contribuições da 
compostagem escolar enquanto estratégia pedagógica no ensino de Ciências 
Ambientais, bem como seus impactos na sensibilização socioambiental dos 

participantes. 
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Para garantir a validade e a confiabilidade das informações obtidas, foi adotada 

a triangulação de dados, combinando diferentes instrumentos de coleta — 
questionários, observação participante e registros das atividades pedagógicas. A 
utilização de múltiplas fontes de evidência contribui para ampliar a consistência dos 

resultados e reduzir possíveis vieses de interpretação. Segundo Gil (2008), a 
triangulação de métodos constitui estratégia importante para fortalecer a validade das 

pesquisas sociais. De forma complementar, Creswell e Creswell (2018) destacam que 
a integração de dados quantitativos e qualitativos permite uma compreensão mais 
abrangente do fenômeno investigado. 

 
4 Resultados e Discussão 

Durante as atividades pedagógicas foi ministrada uma palestra sobre 
compostagem e gestão de resíduos orgânicos, seguida da montagem de um protótipo 
de composteira utilizando baldes reutilizados, realizada com a participação dos 

estudantes. A atividade permitiu que os alunos acompanhassem, de forma prática, as 
etapas de construção e funcionamento do sistema de compostagem no ambiente 

escolar.  
A Figura 2 apresenta diferentes momentos da atividade pedagógica, incluindo 

a apresentação do sistema de compostagem durante a palestra, a estrutura do 

protótipo da composteira construída e a participação dos estudantes na montagem e 
observação do sistema. 
 

 
 

 

 

Figura 2. Construção e demonstração da composteira pedagógica utilizada nas atividades de 
educação ambiental. 

(A) Apresentação do sistema de compostagem; 
(B) estrutura da composteira construída; 
(C) estudantes participando da atividade prática. 

Fonte: Dados da pesquisa (2026). 
 

A intervenção pedagógica baseada na compostagem escolar possibilitou o 

desenvolvimento de atividades educativas voltadas à sensibilização ambiental, ao 
reaproveitamento de resíduos orgânicos e à promoção de práticas sustentáveis no 
ambiente escolar. As atividades envolveram estudantes, professores e merendeiras 
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da Escola Estadual Lauro Sodré e foram estruturadas por meio de uma palestra 

educativa sobre compostagem e da montagem de um protótipo de composteira com 
a participação dos estudantes. Esses momentos favoreceram a discussão sobre a 
gestão de resíduos orgânicos e possibilitaram a aproximação entre conteúdos teóricos 

e práticas sustentáveis no contexto escolar. Resultados semelhantes têm sido 
observados em pesquisas recentes que destacam a compostagem e outras práticas 

ambientais como estratégias pedagógicas eficazes para promover a educação 
ambiental e o desenvolvimento de atitudes sustentáveis entre estudantes (KAZA et 
al., 2018; FAO, 2019; ARDOIN; BOWERS; GAILLARD, 2020; UNEP, 2021; 

ABRELPE, 2022; ROMA et al., 2024; SOUZA et al., 2025). 
 

4.1 Perfil dos participantes 

A pesquisa contou com a participação de 65 integrantes da comunidade escolar 
da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Lauro Sodré, distribuídos entre 

estudantes, professores e merendeiras. Observa-se que a maior parte dos 
participantes é composta por estudantes do ensino médio, que representam 79% (n = 

51) da amostra. Em seguida, aparecem os professores, correspondendo a 15% (n = 
10), enquanto as merendeiras representam 6% (n = 4) dos participantes.  

A predominância de estudantes entre os participantes é característica 

recorrente em pesquisas desenvolvidas no contexto da educação básica, uma vez 
que projetos de educação ambiental têm como público principal os discentes e 

buscam promover processos de sensibilização e formação socioambiental no 
ambiente escolar. Estudos indicam que iniciativas pedagógicas voltadas à 
sustentabilidade nas escolas contribuem para o desenvolvimento do conhecimento 

ambiental, da consciência ecológica e da participação ativa dos estudantes em 
práticas relacionadas à gestão de resíduos e à preservação ambiental (ARDOIN et al., 

2018; BALLARD; LINDELL; JADALLAH, 2024; FRANÇA; OLIVEIRA, 2024; 
BOCANEGRA DIAZ; HERNÁNDEZ VELA, 2025). 

Esse resultado era esperado, considerando que os estudantes constituem o 

público diretamente envolvido nas atividades pedagógicas desenvolvidas durante o 
projeto de compostagem escolar. Entretanto, a participação de professores e 

profissionais do setor de alimentação amplia a dimensão educativa da proposta, uma 
vez que a gestão de resíduos orgânicos no ambiente escolar envolve diferentes atores 
da comunidade escolar. Estudos recentes indicam que iniciativas de educação 

ambiental no contexto escolar tendem a apresentar melhores resultados quando 
promovem a participação integrada de estudantes, docentes e demais profissionais 

da instituição, fortalecendo práticas sustentáveis e ampliando a conscientização 
socioambiental no ambiente educativo (FRANÇA; OLIVEIRA, 2024; BALLARD; 
LINDELL; JADALLAH, 2024; BOCANEGRA DIAZ; HERNÁNDEZ VELA, 2025). 

Segundo Leff (2001), a educação ambiental deve ser compreendida como um 
processo social que envolve múltiplos sujeitos e práticas institucionais, favorecendo a 

construção coletiva de conhecimentos voltados à sustentabilidade. Nesse sentido, a 
inclusão de diferentes segmentos da comunidade escolar contribui para fortalecer 
ações educativas participativas e interdisciplinares. A distribuição dos participantes 

segundo categoria é apresentada no Gráfico 1. 
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                                            Gráfico 1. Distribuição dos participantes segundo categoria. 

Fonte: Dados da pesquisa (2026). 

A predominância da participação discente reforça o papel central dos 

estudantes como protagonistas das atividades pedagógicas desenvolvidas durante a 
intervenção educativa. Resultados semelhantes são observados em estudos sobre 

educação ambiental no contexto escolar, nos quais os estudantes constituem o 
principal público das ações pedagógicas voltadas à sustentabilidade e à gestão de 
resíduos (ARDOIN et al., 2018; FRANÇA; OLIVEIRA, 2024). Ao mesmo tempo, a 

presença de professores e merendeiras evidencia a importância de envolver 
diferentes membros da comunidade escolar na implementação de práticas 

sustentáveis, especialmente em projetos de compostagem e gestão de resíduos 
orgânicos no ambiente educacional, nos quais a participação coletiva tende a ampliar 
o alcance das ações educativas (BALLARD; LINDELL; JADALLAH, 2024; 

BOCANEGRA DIAZ; HERNÁNDEZ VELA, 2025). 
 

4.2 Conhecimento dos participantes sobre compostagem 

A análise das respostas relacionadas ao entendimento do conceito de 
compostagem revelou que 90,77% (n = 59) dos participantes associaram 

corretamente o termo ao processo de transformação de restos de alimentos em adubo 
orgânico. Por outro lado, 6,15% (n = 4) afirmaram não saber informar o significado do 
termo, enquanto 3,08% (n = 2) associaram a compostagem apenas ao descarte de 

resíduos no lixo comum.  
O elevado percentual de respostas corretas indica um nível significativo de 

compreensão do conceito de compostagem entre os participantes, resultado que pode 
estar relacionado às atividades educativas desenvolvidas durante a intervenção 
pedagógica. Estudos sobre educação ambiental no contexto escolar apontam que 

práticas pedagógicas que envolvem atividades participativas e experiências práticas, 
como a compostagem, tendem a ampliar o conhecimento dos estudantes sobre o 

manejo de resíduos orgânicos e práticas sustentáveis (FRANÇA; OLIVEIRA, 2024; 
BALLARD; LINDELL; JADALLAH, 2024). 

Resultados semelhantes também foram observados em pesquisas que 

analisaram a percepção ambiental de estudantes após atividades educativas 
relacionadas à gestão de resíduos, indicando que experiências práticas contribuem 

para fortalecer a compreensão conceitual sobre compostagem e sustentabilidade no 
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ambiente escolar (ARDOIN et al., 2018; BOCANEGRA DIAZ; HERNÁNDEZ VELA, 

2025). 
Tabela 1 - Entendimento sobre compostagem 

Entendimento de compostagem  Quantidade  Percentual 

É o processo de transformar restos de alimentos em adubo  59 90,77 

Não sei informar  4 6,15 

É jogar lixo no lixo comum  2 3,08 

Total  65 100,00 

Fonte: Dados da pesquisa (2026). 

O elevado percentual de respostas corretas indica um nível significativo de 

compreensão sobre o conceito de compostagem entre os participantes. Esse 
resultado pode estar relacionado às atividades pedagógicas desenvolvidas durante a 

intervenção educativa, que incluíram oficinas temáticas, atividades práticas e a 
construção de uma composteira pedagógica no ambiente escolar. Abordagens 
pedagógicas baseadas em aprendizagem experiencial e atividades práticas 

favorecem a construção do conhecimento ambiental, pois permitem que os estudantes 
participem ativamente do processo de aprendizagem e relacionem teoria e prática. No 

contexto da compostagem escolar, essas atividades possibilitam observar processos 
ecológicos como a decomposição da matéria orgânica e os ciclos naturais de 
nutrientes, contribuindo para uma aprendizagem mais significativa e contextualizada 

(PRATAMA, 2025; ARBUZOVA, 2024). 
 

4.3 Participação prévia em atividades de compostagem 

Outro aspecto investigado refere-se à participação prévia dos respondentes em 
atividades relacionadas à compostagem. Os resultados indicam que 

aproximadamente 65% dos participantes afirmaram já ter participado de alguma 
atividade de compostagem no ambiente escolar, enquanto os demais participantes 

relataram não possuir experiência anterior com essa prática. A distribuição das 
respostas pode ser observada no Gráfico 2. 
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Gráfico 2. Participação prévia em atividades de compostagem. 

Fonte: Dados da pesquisa (2026). 

Embora parte dos participantes já tenha tido contato prévio com atividades de 
compostagem, os resultados indicam que ainda existe um grupo significativo de 

estudantes que não possuía experiência anterior com essa prática. Isso evidencia a 
importância da implementação de projetos educativos voltados à gestão sustentável 
de resíduos no ambiente escolar. 

Segundo Tassone et al. (2022), iniciativas de educação ambiental baseadas 
em experiências práticas contribuem para ampliar a compreensão dos estudantes 

acerca dos impactos ambientais associados à geração de resíduos e estimulam o 
desenvolvimento de atitudes ambientalmente responsáveis. 

No contexto amazônico, essas iniciativas tornam-se ainda mais relevantes, 

considerando os desafios socioambientais enfrentados pela região, como o aumento 
da geração de resíduos e as limitações estruturais relacionadas à gestão ambiental 

em diversos municípios. 
 

4.4 Percepção sobre a importância da compostagem no ambiente escolar 

A percepção dos participantes acerca da importância da compostagem no 
ambiente escolar foi investigada por meio de questões do questionário relacionadas à 

relevância dessa prática para a promoção da educação ambiental e para a gestão 
adequada de resíduos orgânicos na escola. De modo geral, os participantes 
demonstraram reconhecer o potencial educativo da compostagem como ferramenta 

pedagógica capaz de aproximar os estudantes de práticas sustentáveis e de reflexões 
sobre o consumo e o descarte de resíduos. 

Além disso, os respondentes destacaram que a compostagem contribui para a 
compreensão de processos ecológicos fundamentais, como a decomposição da 
matéria orgânica, a atuação de microrganismos decompositores e os ciclos naturais 

de nutrientes nos ecossistemas. Dessa forma, a experiência prática favorece a 
aproximação entre os conteúdos científicos trabalhados em sala de aula e a realidade 

cotidiana dos estudantes, fortalecendo uma aprendizagem mais significativa e 
contextualizada. 

Os resultados referentes à percepção dos participantes sobre a importância da 

compostagem são apresentados na Tabela 2. 
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Tabela 2 - Percepção dos participantes sobre a importância da compostagem no ambiente escolar 

Percepção sobre a importância da compostagem Frequência (n) Percentual (%) 

Muito importante 52 80,0 

Importante 11 16,9 

Pouco importante 2 3,1 

Total 65 100,0 

Fonte: Dados da pesquisa (2026). 

 
A predominância de respostas que classificam a compostagem como muito 

importante evidencia o reconhecimento, por parte dos participantes, do papel das 
práticas ambientais no contexto educacional. Esse resultado indica que atividades 

pedagógicas voltadas à gestão sustentável de resíduos podem contribuir para o 
fortalecimento da consciência ambiental e para o desenvolvimento de atitudes mais 
responsáveis em relação ao meio ambiente. 

Resultados semelhantes foram observados em estudos que destacam o 
potencial das atividades práticas na promoção da educação ambiental. De acordo com 

Pratama (2025), abordagens pedagógicas baseadas em aprendizagem experiencial 
favorecem a participação ativa dos estudantes no processo educativo, contribuindo 
para a construção de conhecimentos ambientais e para o desenvolvimento de 

competências relacionadas à sustentabilidade. 
De maneira complementar, Arbuzova (2024) ressalta que práticas educativas 

voltadas à sustentabilidade, especialmente aquelas que envolvem experiências 
práticas, permitem que os estudantes compreendam de forma mais concreta os 
processos ecológicos e as relações entre sociedade e natureza. Nesse sentido, a 

compostagem escolar configura-se como uma estratégia pedagógica relevante para 
aproximar o conhecimento científico das práticas cotidianas. 

Além disso, pesquisas sobre educação para o desenvolvimento sustentável 
indicam que atividades educativas interdisciplinares podem estimular reflexões 
críticas sobre os desafios ambientais contemporâneos e promover a formação de 

cidadãos mais conscientes e comprometidos com a sustentabilidade (TASSONE et 
al., 2022). Dessa forma, a implementação de práticas como a compostagem no 

ambiente escolar contribui não apenas para a gestão adequada de resíduos 
orgânicos, mas também para a construção de uma cultura de responsabilidade 
socioambiental. 

 
4.5 Contribuições da compostagem como estratégia pedagógica 

 

De forma geral, os resultados obtidos indicam que a implementação da 
compostagem escolar contribuiu para ampliar a compreensão dos participantes 

acerca da gestão sustentável de resíduos orgânicos e para estimular reflexões sobre 
o desperdício de alimentos no ambiente escolar. 

A utilização da Metodologia dos Três Momentos Pedagógicos mostrou-se 
adequada para estruturar as atividades educativas desenvolvidas durante a 
intervenção. A etapa de problematização inicial possibilitou mobilizar os 
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conhecimentos prévios dos participantes, enquanto a fase de organização do 

conhecimento contribuiu para a construção de conceitos científicos relacionados à 
decomposição da matéria orgânica. 

Por fim, a etapa de aplicação do conhecimento permitiu que os estudantes 

vivenciassem, na prática, o processo de compostagem, observando as 
transformações físicas e biológicas dos resíduos orgânicos ao longo do tempo. 

Essa articulação entre teoria e prática é apontada por Delizoicov et al. (2002) 
como fundamental para a construção de aprendizagens significativas no ensino de 
Ciências. 

Dessa forma, os resultados desta pesquisa evidenciam que a compostagem 
escolar apresenta elevado potencial como estratégia pedagógica para o ensino de 

Ciências Ambientais, especialmente no contexto amazônico, contribuindo para a 
formação de sujeitos mais conscientes e comprometidos com práticas sustentáveis. 

 
5 Conclusão 

O presente estudo teve como objetivo analisar a compostagem escolar como 
estratégia pedagógica para o ensino de Ciências Ambientais no contexto amazônico. 

A intervenção pedagógica desenvolvida por meio de oficinas temáticas, atividades 
práticas e da construção de uma composteira pedagógica possibilitou integrar 

conhecimentos científicos às experiências cotidianas dos estudantes, favorecendo 
processos de aprendizagem contextualizados e participativos. 

Os resultados evidenciaram que a maioria dos participantes compreende o 

conceito de compostagem e reconhece sua importância para a gestão adequada de 
resíduos orgânicos no ambiente escolar. Observou-se também elevada percepção 
acerca do potencial educativo dessa prática para a promoção da educação ambiental 

e para o desenvolvimento de atitudes mais responsáveis em relação ao meio 
ambiente. 

A participação de diferentes segmentos da comunidade escolar, incluindo 
estudantes, professores e merendeiras, contribuiu para ampliar o alcance das 
atividades educativas e fortalecer o caráter coletivo das ações voltadas à 

sustentabilidade. Esse aspecto reforça a importância de iniciativas pedagógicas que 
envolvam múltiplos atores institucionais na construção de práticas socioambientais no 

ambiente escolar. 
A utilização da Metodologia dos Três Momentos Pedagógicos mostrou-se 

adequada para estruturar as atividades educativas desenvolvidas durante a 

intervenção. A articulação entre problematização inicial, organização do 
conhecimento e aplicação prática permitiu aproximar conteúdos científicos das 

vivências dos participantes, favorecendo a construção de aprendizagens significativas 
no ensino de Ciências. 

No contexto amazônico, onde os desafios relacionados à gestão de resíduos e 

à sustentabilidade assumem grande relevância socioambiental, a implementação de 
projetos educativos baseados em práticas sustentáveis, como a compostagem 

escolar, apresenta potencial significativo para contribuir com a formação de sujeitos 
mais conscientes e comprometidos com a preservação ambiental. 
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Assim, os resultados desta pesquisa indicam que a compostagem escolar 

constitui uma estratégia pedagógica relevante para o ensino de Ciências Ambientais, 
pois possibilita integrar educação ambiental, gestão sustentável de resíduos e 
aprendizagem experiencial no ambiente escolar. 

Por fim, recomenda-se que futuras pesquisas ampliem a investigação sobre a 
implementação de projetos de compostagem em diferentes contextos educacionais, 

analisando seus impactos no processo de ensino-aprendizagem, na formação da 
consciência ambiental e na consolidação de práticas sustentáveis nas comunidades 
escolares. 
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